PROGRAMA EURAUPAIR
Testemunhos de participantes

- Esta experiência contribuiu positivamente para a minha vida. Em termos pessoais, foi aqui que consegui concretizar muitos dos meus “pequenos” sonhos.

Leonor – New Jersey

- O meu ano tem tido altos e baixos, como tudo na vida! Mas, sinceramente, acho que o resultado tem sido muito positivo.

Clélia – New Mexico

- Posso concluir que foi um ano cheio de emoções fortes como nunca tinha tido, sozinha tive que enfrentar os problemas, estar disponível para absorver uma nova cultura e divertir-me com os pequenos pormenores que a vida me proporcionou. Aprendi que o mundo deve ser explorado e que nós podemos fazer a diferença.

Adriana – Texas

Em Fevereiro fiz re-match com uma familia maravilhosa - em anexo mando uma foto de 3 de Junho do jantar para celebrar o meu aniversario.

Sinto-me em familia com eles, eles levaram-me de ferias ao Glacier National Park - foi maravilhoso!!!! E passamos tempo nos USA e no Canada, eles atravessaram a fronteira de automovel! Foi como ver as piramides!!

Estou a pensar em prolongar, por quanto tempo mais ainda nao decidi, mas eu sei que eles querem!!! - assim que revelaram as fotos das ferias, no dia seguinte este domingo passado, compraram um placard e colocaram algumas das fotos la e colocaram o placard numa das paredes a entrada da cozinha, o que me apanhou de surpresa porque no domingo passei o dia fora a fazer um trabalho de grupo, fiquei muito feliz quando cheguei e vi o placard!!! E impossivel esta familia fazer algo mais para demonstrar que eu faco parte da familia deles!!! Adorou-os!!!

Lamentavelmente tenho de ser breve - trabalho durante o dia com um menino de 6 anos e a noite vou a escola, neste momento 3 noites por semana e tenho trabalhos de grupo e estou envolvida no clube de filme que existe na escola, ou seja, tenho andado praticamente sempre com o meu tempo ocupado!!!

Um beijo e um abraco cheios de carinho,

    Nazaré

Sábado, Julho 01, 2006
VIVA A NOSSA SELECÇÃO!!!

PARABÉNS PORTUGAL!!! BOA SORTE PARA O JOGO CONTRA INGLATERRA!!!!
Enviaram-me de Portugal uns presentes que eu adorei para distribuir pela
familia aqui e claro para mim também!! Toda a gente a gritar Portugal,
bem...todos menos o meu principesinho, o Charlie que cada vez que eu grito
Portugal ele diz : " no, Lala, Portugal no". Pensa que me venho embora!!! o
meu amorzinho!!!!

Agora é hora de gritar "FORÇA PORTUGAL"!!!! É tão bom o sentido de
patriotismo quando saimos do nosso país, para nós a nossa história é unica e
eu não faço outra coisa senão divulga-la....

 Eu cá continuo de um lado para o outro. Agora encontro-me na Inglaterra, numa das ilhas do canal: Jersey. Para o ano não sei. Desde que fui aupair a minha vida mudou completamente. Portugal tornou-se muito pequeno e além disso abriu-me outros horizontes. Vamos ver se algum dia assentarei.
Adriana
A primeira razão que me levou a fazer o programa foi gostar muito de viajar e, mais do que viajar, de poder estar num país estrangeiro tempo suficiente para ver além da visão do turista. Sou Educadora de Infância e as minhas paixões relacionam-se com trabalhar com crianças. Por isso, poder viajar e ao mesmo tempo trabalhar com crianças pareceu-me uma boa oportunidade.
Depois de ser entrevistada na Multiway, entregar toda a papelada necessária, e comprometer-me a fazer o programa, aguardei pelo contacto de famílias interessadas em ter-me como 'Au Pair' (é muitísimo famoso nos Estados Unidos). Vim para uma família com duas crianças (uma nasceu no decorrer do programa) em que a mais velha tem alguns atrasos no desenvolvimento e precisava de um acompanhamento personalizado (vim como 'Au Pair Par Experience', que subentende que somos formadas na área da educação). Os pais têm ambos trabalhos que lhes ocupam muito tempo e têm de passar noites fora, daí também precisarem de alguém com um horário flexível (o pai é piloto da marinha e a mãe manager numa empresa farmacêutica).
Iniciei o programa em Outubro de 2006. Os primeiros meses foram maioritariamente de adaptação. Adaptação à família, aos miúdos, à língua, à comida, aos hábitos culturais, à cultura e pessoas em geral, às expectativas que tinham em mim, e que eu tinha neles. 
Depois da fase inicial e de decidir que queria continuar o programa, as coisas correram naturalmente. Supostamente os Au Pair têm um encontro mensal com todos os outros Au Pair na zona, mas como eu era a única na área, essa não foi uma forma de fazer amigos. Conheci mais 'gente jovem' participando numa reunião de outra companhia Au Pair e através das aulas que tive numa faculdade da zona. Com os meus amigos e com a família tive oportunidade de viajar um bocadinho pelos Estados Unidos, e até ao México e ao Chile. Nos Estados Unidos estive em Nova Iorque algumas vezes (tornei-me uma fã), Philadelphia, Baltimore, Orlando, Boston, Chicago, Washington D.C., Auburn (Alabama), Hackensack (Minnesota). No decorrer do programa voluntariei-me num Jardim de Infância e numa creche, para poder aperceber-me das diferenças e enriquecer o meu curriculo como educadora. Fiz um curso de primeiros socorros e reanimação cardiorespiratória, assim como de segurança na água e ensino de natação (todos pela Cruz Vermelha Americana); tive aulas de inglês e de psicologia da infância, participei numa conferência, e tive 'aulas para pais'. Tudo de modo a enriquecer ao máximo a minha experiência noutro país e fazer juz aos meus objectivos pessoais.
A família desde o início que foi impecável, receberam-me muito bem e sempre me trataram com muito respeito. Sinto-me como uma irmã mais velha dos miúdos, mas ao mesmo tempo com horários de trabalho definidos e com tempo livre o suficiente para aproveitar com os meus amigos e as minhas ocupações.

Em anexo seguem algumas fotografias da minha boa experiência como Au Pair.
Cumprimentos,
Mafalda - Virginia

Nao podia ter mais sorte com a familia, eles sao realmente muito bons para mim, respeitam-me muito, e tentam sempre integrar me em todas as actividades de familia, com as criancas e o normal ha dias melhores que outros, mas mesmo assim estou bastante contentes com eles tambem. 
Mara - Delaware

É claro que não me importo que passem o meu e-mail a outras candidatas ao programa! Só espero que haja cada vez mais. É um programa que não se devia deixar passar ao lado mas infelizmente é muito pouco divulgado em Portugal... gostava de poder ajudar nesse aspecto mas não sei o que posso fazer. Já tentei incentivar algumas amigas mas ninguém está muito entusiasmado e é uma pena.

Para além do e-mail tenho o blog (http://maphalafora.blogs.sapo.pt) que criei para falar sobre a minha experiência nos EUA e que uso agora enquanto aqui estou, um pouco como comparação.

Parece que toda a gente pensa que vamos cair de para-quedas e sem termos apoio e não é nada assim.
Eu não consigo transmitir por palavras o que gostei, o que aprendi, o que ganhei com esta experiencia! Tanto que apesar de não ter ficado mais tempo (e agora acho que, mesmo com as saudades da minha host-family, continuava a não ficar) decidi arriscar e fazer o mesmo aqui na Alemanha. É totalmente diferente, eu não tenho apoio nenhum porque vim através de um contacto pessoal mas não podia estar melhor. 
Gostava MESMO de poder transmiitr isto a outras pessoas e influenciá-las para tomarem este passo.


Mafalda Cabral

Mas no geral, tenho de dizer k está a ser uma boa experiência, tou a gostar muito de ir para o college e melhorar o meu inglês. Só tenho tirado classes de inglês.
As cluster meetings também são muito giras e a nossa community counselor é muito acessesível e pronta a ajudar. Já consegui ir visitar Seattle e algumas partes do Oregon. È um estado muito bonito!

Noemi – Oregon


Mas, antes que me esqueça, gostaria de lhe dizer que começo para a semana o meu estágio de televisão, na CBS:) Em Minneapolis, porque depois de tudo o que me aconteceu, foi mais fácil. Sabe que ainda estou a ter aulas e os estágios têm que contar para créditos escolares, logo foi a única situação possível. Mas, nem por isso foi fácil, porque só três pessoas no estado inteiro é que entraram:) e eu tive o prazer de ser uma delas. As grandes cidades aceitam até 10 estagiários, nem tanto... Por isso, acho que não é tão mau quanto isso. 

Não sei se já lhe tinha dito isto, mas queria dar a novidade antes que me esquecesse. No fundo, o que me trouxe aos States seria fazer um estagio de TV e pelos vistos vai acontecer. 

Joana (antiga Au Pair que ficou nos EUA)
Por aqui, está tudo óptimo. A minha hostfamily é espectacular e acolhedora, esta tenta ao máximo respeitar os nossos (digo nossos porque somos duas aupairs aqui em casa)"direitos" enquanto aupairs. 
Isto aqui como sabe é muito diferente dai, foi um grande choque inicialmente, mas agora já é "normal". Estive homesick no inicio e um pouco no Natal, mas agora já está tudo bem novamente. Foi um grande choque inicialmente  e o primeiro Natal sem a minha familia , entre outras coisas.    
Em relação ao inglês, inicialmente mal conseguia falar( percebia tudo), mas agora já falo sem qualquer problema :D

Best Wishes, 
                     

Ana - Califórnia 
  

Ser AuPair tem sido uma experiencia fantastica nao so pela

> oportunidade de viajar, conhecer o pais e a cultura mais a fundo do

> que uma simples turista como pelo facto de estar a trabalhar no que

> mais gosto: criancas!!

> Tanto o Jack de 5 como o William de 3, sao amorosos e ja dizem imensas

> palavras em Portugues. Nunca tive problemas com a familia, pois e

> fantastica e tive imensa sorte de ter ficado na mesma familia que a

> minha irma.

> Entretanto a familia tem insistido comigo, se nao conheco nenhuma

> Portuguesa para vir para o meu lugar, pois acabo o meu segundo ano

> agora em Setembro. A familia e impecavel!

> 

Carlota – Virginia
Tenho vindo a aplicar a varios programas e estagios em TV, grandes cadeias, para este verao na esperanca de ser contratada...

 

... ate que ha duas semanas atras a CNN ligou me para um estagio... e eu fui passando nas entrevistas, ate que cheguei a grande entrevista. 

 

Pensei para mim mesma, que se nao ficasse, tudo bem! Eu tinha conseguido estagiar em TV, na CBS, e que por isso estaria muito feliz com isso. 

 

Mas... a CNN voltou me  a ligar com a resposta... eles nao me deram o estagio... disseram que eu eu era a aplicante mais qualificada, e que porisso quiseram me dar um fellowship!! Ou seja, um passo acima de estagiario, onde eu ja tenho responsabilidades acerca de historias, quer na procura de ideias, quer na realizacao das mesmas. 

 

E que este fellowship e uma mencao honrosa na CNN, so uma pessoa fica com ele e pelos vistos essa pessoa sou eu.

 

Fiquei tao atrapalhada que nem sequer consegui memorizar com o nome do fellowship, mas e em honra que uma mulher que trabalhou com todos os presidentes dos EUA e que lutou por direitos das mulheres no trabalho... interessante, e que tb eu lutei pelos meus direitos... 

 

e como isto sou a segunda portuguesa a por os pes na CNN. E a brincar a brincar, tudo isto aconteceu pq eu um dia resolvi terminar a minha vida e comecar a minha vida como au pair nos EUA. 

  

Assim sendo e eu devo ser a au pair que mais da novidades... aqui ficam as minhas mais recente novidades: EU VOU VESTIR A CAMISOLA DA CNN!!

 

 Joana G.

 

